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ROCHDAUÎ, 84 n a i . 
Flanelle. — Las allaires sont «aimes, le» prix fer-

m.-s. e t l'an peut dire qu'aucun changement sensible 
v s'est opéré dans l'état du commerça. 

Beaucoup da marchanda oa t pria leurs disposition» 
et leurs voyageur» sont dehors, pouaaantaux «flaire». 
Il est-trop tôt pour établir les perspective» du com
merce pour las drapiers. Il y a toujours eu u n s cer
taine proportion de marchands plas lents que les au
tres a faire lr ui's commandes pour la saison, mais tous 
l e s ont maintenant données. 

Prenant une moyenne d'années, la sommades com
mandes est moindre que d'habitude. Les fabricants 
en sont c o n t e n u , à cause de l'insuffisance des prix. 
Les produits de Yorkshire se vendent modérément 
aux cour» précédents-

afAKCHBSTxu, S25 mal. 
Filés et tissus. — Les filés sont abondants et par 

suite da la modicité des affaires les prix sont en 
baisse. Les tissus sont par continuation très calmes 
et les fabricants ont la plus grande difficulté d'écou
ler leur production. Les prix n'ont pas varié et la 
plupart des fabricants préfèrent arrêter leurs métiers 
plutôt que da se soumettre à des concessions ulté-

S i t u a t l o n m é t é o r o l o g i q u e . — Parla 26 mal. — 
Les fortes pressions de l'Occident gagnent lo nord de 
l'Europe où el les tendant à se réunir avec cel les de la 
Russie. La maximum se trouve en Norvège (Christia-
sund, 774 "|"). Sur le centre et le sud du eontinent le 
baromètre continue à baisser lentement et une dé
pression s'est formée en Autriche (Bido-Pesth, 
757 ~ | - ) . Des pluies ont été signalées en France, en 
Al lemagne et sur le littoral de la Baltique. 

La température est en baisse sur l'ouest et le sud-
est de la France et en Finlande . 

Le thermomètre marquait ce matin — 4 - à Berne, 
7 à Breslau, Besançon, Si à Clermont, le Havre, 10 a 
Paris , 20 à Alger et 23 à Moscou. 

E.u France, le temps reste à éclaircies et à averses. 
A Paris, hier, ciel couvert avec averses. 
Maximum, 12-1; minimum, 7-0 . 

CH.0N.QUE_ LOCALE 
L ' i n c e n d i e d e l a filature P a r e n t e t L e -

m a i r e . — Le b â t i m e n t de la préparat ion , d o n 
nant sur le boulevard Gambet ta , a été fort d é t é 
r ioré , t a n t par le feu q u e par l ' écroulement des 
m u r s de la n la ture Parent et Le ina ire . 

D'un autre cô te , p lus i eurs ca isses il» bobiaes de 
coton lilo ont été brûlées o u for tement avar i ée s , 
dans les magas ins de la rue de l 'Union. 

Les dégât s , pour la f i lature Mot te -Bossut son t 
a p p r o x i m a t i v e m e n t é v a l u é s à 150,000 francs . 

Quant a la cause d o .sinistre, p lus i eurs vers ion? 
c i r c u l e n t : la plus accrédi tée e s t c e l l e - c i : un j e u n e 
o u v r i e r aura i t a l l u m é a m i d i , a v a n t sou départ , 
u n e c i g a r e t t e près d'un mét i er â 111er, et l 'a l lu
m e t t e do'it il s 'était s e r v i , aurait c o m m u n i q u é le 
feu à des déchets de coton. Rien n'est encore 
p r o u v é , jusqu'à présent , a cet égard . 

N o u s a v o n s c i t é hier, parmi les personnes qui 
se sont le p lus d i s t inguées MM. J . - A . B o l l ï ë r l e t 
Alfred Catel : nous d e v o n s des é loges part icul iers 
a tout le personnel de la m a i s o n Mot te -Bossut ; 
o u v r i e r s et e m p l o y é s o n t r iva l i s é , en ce t t e c i rcons 
tance pér i l leuse , d'un zèle e t d'un d é v o u e m e n t 
qui prouvent le s e n t i m e n t de s y m p a t h i e qui les 
a n i m e à l'égard de leurs patrons . 

Nous donnerons las n o m s de q u e l q u e s - u n s d'en
tre e u x au r i sque de blesser l eur m o d e s t i e : ce 
son t MM. Achi l l e Pans.xart, e m p l o y é , V a l e n t i n , 
m é c a n i c i e n , P ierreMaDgin , anei»n coutre -n ia i t re , 
Jean-Bapt i s te François c h e f m é c a n i c i e n . 

N 'omet tons pas l e n o m de M. L o v i u y , p i q u e u r 
au serv ice des t r a v a u x c o m m u n a u x , qu i a l'ait 
p r e u v e d'une énergie e t d'un sang-froid a d m i 
rab le s . 

Parmi les sapeurs -pompiers , nous p o u v o n s c i 
ter : MM. Caste I, l i eu tenant de s p o m p e s à v a p e u r , 
Ueorges Penne l , l i eu tenant i n g é n i e u r , V a n a c k e r 
e t Braquet , s e r g e n t s - m a j o r s , Dutl ioit e t P o l y d o r e 
W a n t e , s ergent s , Drocourt . Macq, Delat tre , B o u 
l i n , O x e m b r e , De lannoy , W e l g h e , Robert W l a -
m i n c k , Mazure , caporaux , Pardoen et Crèpin, s a 
p e u r s . 

Nous d e v o n s é g a l e m e n t à la pol ice et à la g e n 
d a r m e r i e une m e n t i o n pour la façon heureuse 
doi i t le s e r v i c e d'ordre a é t é fa i t . 

P e n d a n t toute la nuit de j e u d i , une sect ion des 
a a p e u r s - p o m p i e r s a v e i l l é prés dn b â t i m e n t : à 
l 'henre qu'il e s t , les décombres f u m e n t encore : 
s e u l s la m u r a i l l e de dro i t e e s t t o m b é e , dé fonçant 
a v e c grand fracas la sa! le des préparat ions de l ' é ta 
b l i s s e m e n t Motte-Bossut et y faisant de g r a v e s 
d é g â t s : l es trois autres fendi l l ées en tous e n d r o i t s 
m e n a c e n t de s 'écrouler. 

Auss i , par mosure de p r é c a a t i o n , a - t - o u c l ô t u r é , 
d 'une barricade, la rue des F i la tures et un r ayon 
de s ix à sept m è t r e s sur le boulevard G a m 
b e t t a . 

U n j o l i s u c c è s . — Nous recevons la dépêche 
s u i v a n t e : 

M e l u n , SB m a i , G li. 15, soir . 
Au concours agr ico le qui v i e n t d'avoir l i e u , à 

Mrl i in , en tre q u i n z e d é p a r t e m e n t s , c o m p r e n a n t la 
F l a n d r e , l 'Artois , la Picardie , l'Ile de France , La 
CliMiipagai? et la Lorraine, t a . E . Tiers , c u l t i v a 
t e u r à R o u b a i x , a obtenu cinq premiers pr ix e t u n 
m:i{, ' i i l iqcp objet d'art. 

Il y ava i t trente-sept sn je t s - concurrents . 
DKI .EPORTE-BAY uvr, d é l é g u é . 

G r a n d e F a n f a r e . — I<a Grande Fanfare r e m 
placera la Grar,dc Harmonie ( e m p ê c h é e jiar sa 
s o r t i e de Mons) â la r e v u e du corps des s a o e u r s -
p o m p i e r s qui aura l i en , à l'occasion 4 e la S a i n t -
Marnei t , d i m a n c h e prochain, 2",) m a i , à II ti. 1(2 
s u r la i l rande -P lace . 

i.e l endemain la Grande Fanfare, i n v i t é e par 
l e e o r p s des pompiers à part ic iper au t ir a la c ib l e , 
le* a c c o m p a g n e r a de nouveau . 

L a s o c i é t é S a i n t - P a u l , d i te du franc Bou
lant-, é tab l i e chez M. Jules De lpor le , rue du Grand 
C h e m i n , lot i , fera cé lébrer , lundi 3 0 m a i , a t» h . 
l | t d u m a t i n , une messe jub i la i re eu l 'égl ise 

S a i n t - S é p u l c r e , en l 'honneur de son prés ident , 
M. F i l i x Gatte la in , m e m b r e de ce t te soc ié té d e -
p o i s 1SH7. 

Les parents , a m i s e t anciens sociétaires y sont 
i u v j t é i . 

U n e faulare , organ i sée pour ce t l e c i rcons tance , 
e x é c u t e r a q u e l q u e s m o r c e a u x pendant l'oflice. 

Le banquet qui a u r a l i eu au local sera s u i v i 
d'un grand bal ( c h a m p ê t r e si le t e m p s le per 
m e t . 

Le so ir , i l l u m i n a t i o n s , ( eux de bengale e t c . 

L e s b l e s s é s . — L'état. d'Adolphe N . . . , b lessé 
p a r un t r a i n , près du passage de l ' A l l u m e t t e , é t a i t 
r e l a t i v e m e n t sat i s fa isant , j e u d i . 

V ic tnr D e l m o t t e , l 'ouvrier qui est t o m b é de la 
ftrx^t a u quai de Calais,n'a pas repris connaissance 
d e n n ' 8 mard i m a t i n . Son état est e x c e s s i v e m e n t 
îjravi». Dirons à ce suje t que le blesse est u n m a 
n œ u v r e de la C o m p a g n i e de F i v e s , et non pas un 
o u v r i e r de la Compagn ie de Vico iyne e t N œ n x . 

U n m é c a n i c i e n de la rue Sèbastopol , F r a n 
ç o i s e . s'est l é g è r e m e n t blessé en t o m b a n t , l a 
nuit , pendent un accès de s o m n a m b u l i s m e , dans 
l'escalier de sa c h a m b r e . Il * é té transporté à 
l 'Hôle l -Dieu . 

M o u v e m e n t d u c a n a l d e R o u b a i x . — Bateaux 
Mlle n 4 il s. — Accéléré, chicorée, venant de Berchem; 
tielijiu.ni, paves, venant de Lescines ; la jeune Sido-
,nte. pavés et macadam,venant de Lessfnes. 

LA FIUNC-MAÇONNERIE 
k „ 0;)m» q a m é r o des Mystères de la Franc-

Maconntrie, d é v o i l é s par Lto T a x i L est Mt vente 
a n p r i x <.'e 10 c e n t i m e s . La réc lamer a u bureau 
d u journal o u * « v e n d e u r s . 

T T O U R C O I N «G» 
L a w i s i t e dXt P r é f e t d u N o r d . — M . Sa i s se t -

- i i i i l iéVr a pass.'" une part ie de la j o u r n é e d'hier 
a V o u r c w i i ' r . Heçit à la f a n par MM. Lehoucq e t 
Sa'sselui ige,radjoints , il «'est rendu à l 'Hôte l -de -
Vi'.ie o ù l 'ont sa lué I<ÎS m a i r e s des c o m m u n e s d u 

..canton. .. • t . i » , u 

M le préfet à fa i fceniuite une v i s i t e à M. Has-
c» b r o u e n . m a i r e , puis M t al lé success ivement , a 
l ' k ô t e l - U i e u , à l 'école c o m m u n a l e de la r u e de 
î - , ,d a u Lycée , a l 'Hospice , e t , a c c o m p a g n é des 
n i e L i b r e s du Consei l de rév i s ion , il a v i s i te la m a -

e £ - t u r e d e t a p i s de M. M a s u r e - L o r t h i o i s . A cinq 
£ e u r ô s o n t c o m m e n c é a l 'Hôtel de Vi l l e l es r è c e p -

^ ' i ^ o i é s e n t a t i o n s o a t é t é faites dans l 'ordre s n i -
- v . i t : 1 e C o n s e i l m u n i c i p a l , l es m e m b r e s d u T r i 

bunal de c o m m e r c e , de la C h a m b r e de c o m m e r c e , 
d u consei l des Prud'hommes-, l es j u g e s d e p a i x , 
les consuls de Be lg ique e t de la R é p u b l i q u e Ar
g e n t i n e , l e personnel d u Lycée , l es a d m i n i s t r a 
t eurs d u Bureau de Bienfaisance , des Hospices e t 
de la Caisse d'épargne, l e s fonct ionnaire» de la 
po l ice , les officiers de d o u a n e , l e receveur m u n i 
c ipa l , l es fonct ionnaires des s erv i ce s des c o n t r i 
b u t i o n s d irectes et indirectes , d e l 'octroi , l e r e c e 
v e u r des postes , les i n s t i t u t e u r s e t ins t i tu tr i ce s . 
A l ' issue des récept ions , le préfet a passé e n r e v u e 
les pompiers e t l e batai l lon sco la ire . 

A s ix heures et d e m i e o n dîner de quarante c o u 
ver t s , servi dans la sa l l e des dé l ibérat ions d u Con
sei l m u n i c i p a l , a r é u n i a u t o u r de M. S a i s s e t -
Schue ider , les m e m b r e s d u conse i l de r é v i s i o n , 
l 'adminis trat ion m u n i c i p a l e , les conse i l l ers m u n i 
c i p a u x e t q u e l q u e s conse i l l e r s g é n é r a u x e t d'ar
rond i s sement . 

M. Sa i s se t -Schne ider e s t r e t o u r n é a Li l le par le 
tra in d e 9 h e u r e s . 

L e s o p é r a t i o n * d u conse i l de r é v i s i o n s e son t 
faites h ier en présence de M M . P a i n e t S a l m o n , 
conse i l l ers de préfec ture , de L a g r a n g e , généra l d e 
br igade , Delesc luse , conse i l l er g é n é r a l , D u b r e u c q , 
consei l ler d 'arrondissement , Q u i t t e r a y , s o u s - i n 
t endant m i l i t a i r e . D u c h e s n e , l i e u t e n a n t - c o l o n e l 
de r e c r u t e m e n t , Bonnefoy e t Legrand , médec ins 
mi l i t a i re s . 

Un assez grand nombre de conscr i t s d u c a n t o n 
nord o n t é té , paraî t - i l , r é formés o u ajournés . 

A u t o u r de l 'Hôte l -de -Vi l l e e t dans le quart i er 
central a régné t o u t e la j o u r n é e l ' an imat ion q u i 
se produi t h a b i t u e l l e m e n t e n ce t t e c i rcons tance . 

U n a c t e de bruta l i t é sans n o m a ] é té c o m m i s 
j eud i après -mid i par un conscr i t q u i , à l 'occasion 
du consei l de rév i s ion , a v a i t fa i t de s l ibat ions t rop 
abondantes , 

M. Beuscart , v ie i l lard de 75 a n s , e x - r e c e v e u r 
m u n i c i p a l des droits de p lace a u x m a r c h é s , passa i t 
a c c o m p a g n é de sa f a m i l l e , dans la rue d e Garni, 
v e r s 5 heures d u so i r , quand il fut accos té par 3 
j e u n e s g e n s p a s s a b l e m e n t a v i n é s et l'un d'eux lu i 
porta sur la t ê t e un c o u p qui le terrassa . 

P e n d a n t qu'on r e l e v a i t le p a u v r e v ie i l l ard son 
bruta l agresseur s 'éta i t éc l ipsé , m a i s i l a v a i t é t é 
reconnu pour un s i eur E m i l e B r a c k m a n , garçon 
de m a g a s i n , d e m e u r a n t rue des P h a l e m p i n s : il a 
é té arrêté j eud i e t sera p o u r s u i v i c o r r e c t i o n n e l l e -
m e n t . 

M. Beuseart a, près de l'oeil g a u c h e , une b l e s 
sure assez profonde qu i , s u i v a n t le rapport m é d i 
cal , parait a v o i r é té produi te par un i n s t r u m e n t 
contondant . 

B l a n c - S e a u . — Dans la n u i t de mercred i à 
j e u d i des m a l f a i t e u r s o n t pénétré chez M. Cons-
taut Lecocq, é p i c i c . e u o u v r a n t la porte au m o y e n 
d'une fausse c l e f e t o n t e n l e v é p l u s i e u r s o b j e t s , 
café , s a v o n s , sard ines , e t c . 

Chez un autre ép ic i er , M. Debruffe, a u fort 
V a n o u t r y ve , on a t en té de v o l e r , m a i s après a v o i r 
fait q u e l q u e s t r o u s dans la porte l e s m a l f a i t e u r s 
ne s o n t pas p a r v e n u s à s ' introdnire . 

U n v o l de 7 pou le t s e t e s t i m é s à 6 fr.a été c o m 
m i s dans la n u i t du 2 2 a n 2â c o u r a n t a M a r c q - e n -
B a r œ u l , h a m e a u de la R o u g e - B a r r e , a u pré jud ice 
des é p o u x Lepers -Dupiro , c u l t i v a t e u r ; a u t e u r 
inconnu . 

— U u vol de 200 francs e n v i r o n a été c o m m i s 
a u d o m i c i l e d u n o m m é P . Gadenne . L 'auteur , D . 
C , a é té arrê té . 

.* 

S o c i é t é d e s S a u v e t e u r s . — L'assemblée 
a n n u e l l e des S a u v e t e u r s du Nord, aura l ieu le d i 
m a n c h e 5 j u i n , à t ro i s heures e t d e m i e , à l 'hôtel 
du Maisnie l . 

La m e s s e a n n u e l l e sera d i t e à m i d i , à l 'ég l i se 
Sa in t -Maur ice ; l 'excel lente m u s i q u e des s a p e u r s -
p o m p i e r s prêtera son concours à ce t t e c é r é m o n i e . 
Le banquet aura l i eu à l 'hôtel d o Maisn ie l , a c inq 
h e u r e s e t d e m i e . 

C o u r s e s d e L i l l e . — N o u s rappe lons que c'est 
lundi procha in , 3 0 m a i , q u ' a u r o n t l ieu les courses 
d u bois de la Deùle . 

L e s n o m b r e u x e n g a g e m e n t s d o n t n o u s a v o n s 
ubl ié la l i s te , i n d i q u e n t que ces courses p r é s e n 

teront un grand a t t ra i t . Malgré ia p lu i e qui t o m b e 
d e p u i s q u e l q u e s j o u r s , la pis te e s t bonne . 

Voici de n o u v e a u x e n g a g e m e n t s p o u r le p r i x 
pr inc ipal : 

Facteur et Rhodante, à M. H. Jennings ; Cosinelle 
e t Rozette. k M. P. Aumont . 

P r i x d u Parc (à réc lamer) : 
Journée e t Rhodante, à M. H. J e n n i a g s ; Altesse, 

à M. le marquis Maison ; S i m a w y , à M. W . Bgtte-
rill ; Edcmbue, à M. le vicomto A. de la Rochefou
cauld. 

P r i x du Bois ( s t eep le -chase , à réc lamer) : 
BtmltvmrMtr, Lauraine et Sonnette, à M. Cl. 

Ilonzé ; \i/ilec, il M. Meurisse : Voisins e t Réalnwnt 
a M. E. Fould ; Guerand,; a M. Gracv. 

R é g a t e s i n t e r n a t i o n a l e s . — N o u s rappe lons 
que les régates in ternat iona les organ i sées par le 
Cercle des régu les de Lil le a u r o n t l i eu le 12 ju in , 
sur la Daùle. en tre la porte d 'Eau e t le p o n t de 
Cante leu . L l l e s c o m p r e n n e n t : 

Course n - I. Réservée aux rameurs n'ayant jamais 
obtenu de 1er prix. — Embarcations de plaisance (à 
clainb); 2 rameurs en pointe ou en couple. 

Ccurse n- 2. Yolcs-gigs (juniores); 2 avirons de 
pointe. 

Course n - '.i. Yoles-gigs (juniores) 2 avirons de 
couple . 

Cours» n- 1. Yolcs-gigs (seniores); 2 avirons de 
pointe. 

Course n' "> Périssoires (assis). 
Caurse n- il. Yoles-Gigs (juniores); i avirons de 

pointe, parcours, environ 3.000 mètres, 4 virages. 
Course n* 7. Embarcations de tous genres et de 

toutes constructions, bordant 2 avirons de couple 
(seniores). 

Course n* S. Yoles-gigs (seniores); 4 avirons de 
pointe. 

Course n ' 9 . Périssoires à obstacles . 
Les inscr ipt ions d e v r o n t ê t r e e n v o y é e s franco, 

a v e c l e m o r t a n t des en trées , à M. Henri S t i é v e -
nard , secré ta ire , r u e du P o n t - a - R a i s n e s , 1, a v a n t 
l e mercred i S j u i n 1887, t e r m e de r i g u e u r . 

I W T M I J N I C I P A L DE ROUBAIX" 
Séance du vendredi 23 mai 1887 

Compte-rendu analyt ique du Journal de Roubaix 
(SUITE. — Voir le Journal de Roubaix du ̂ 7 mai ) 

Présidence de M. Jul ien LAOACUB, maire 

C i i n x t r i i e t l u n «!«• p l a t o n i l * v o u l é s 
i l u i m l e s w I l u l t ' M «les» i>o»t<->- «!«• p o l i c e 

M. LOI.'AUE l it ce rapport, dont les conclusions sont 
ensuite adoptées : 

» Messieurs, une tentative d'évasion a eu lieu au 
pos*e de police du 1" arrondissement. Pour éviter le 
retour de pareil fait, M. le Commissaire central a sl-
gnalé ,dans un rapport â l 'Administration,la nécessité 
qu'il y aurait de voûter les ce l lu les des po-tes de 
quartier, comme ce la a é té fait à la prison centrale . 

» M. l 'architocte.directeurdu service des b â t i m e n t , 
a dressé à e s t effet un devis dont le montant s 'é lève 
pour les trois é tahl l s semints des rues Saint -Vincent , 
des ArU et des Passai à 918 fr. 70. 

» Nous croyons inuti lr d'insister sur l'utilité de 
donner sans plus tarder satisfaction à la deiuand- de 
M. le Commissaire centra l et nous vous demandons 
do voter la somme de 918 fr. 70 c. qui sera imputée 
sur le budget supplémentaire de 1R87. 

» Signé : Louage, Martel-Delespierre, Pennel , Po l -
let-Desqulens, Dr C a n e t t e , Delannoy, Harinlcouck. 
HeyndricL.v, Destombes, Comerre, Buis ine, Dr lier-
vil le, Roussel .» 
L ' e n t r e t i e n t i e n p r o p r i é t é s C o m t n i s n a l e i * 

L'entretien des propriétés communales a été ad
jugé pour une période de deux années prenant Un le 
30juin prochain. 

Les commiss ions ont examiné las cahier3 des 
charges et Dordereaux de prix proposés par M. l'Ar
chitecte directeur du service des Bât iments en vue 
d'une nouvel le adjudication. 

Le Conseil homologue ces documents et décide que 
l'adjudication sera faite pour deux a j n é e s , soit du 
1er juil let 1887 au 30 juin 1889. 

L i t r u e « l e W a M | u e h a l 

Le Conseil homologue le plau d'alignement de la 
rue de Wasquehal . 

Une partie do ce chemin est mitoyenne entre Rou
baix et Croix ; les membres du consei l d« cette com
mune ont accepté l e projet des a l ignements . 

L e r h e i n l n d e le* J M s s k e l l e r l e 

La commission intercommunale s'est réunie pour 
examiner le projet des a l ignement? de la partie de la 
rue de la Makellerie mitoyenne entre Croix et Rou
baix. 

Les diverses propositions soumises à son examen, 
n'ayant pas réuni l'adhésion de ses membres, le Con
seil passe à l'ordre du jour . 

L e s d e n r é e s s i l t m e n t s J r e s p e u r l e s 
e h e v a u x d e l Y - l x n i n a r e ^ i ï j a , ; 

Le Conseil revêt de son approbation un projet de 
cahier des charges , pour la mise en adjudication des 

denrées al imentaires nécessaires aux chevaux de 
i'Ebouage pendant l a période du 1er jui l le t 188*1 au 
30 septembre 1888, soit quinze mois, dressé par l'ad
ministration municipale. 

L e c h e m i n v i c i n a l n ' 0 

M. l e Préfet du Nord avait Invité l'administration 
de la ville de Roubaix à préciser le montant de la 
subvention qu'elle fournirait à la commune de Wat-
trelos pour la rectification de la partie du Chemin de 
grande communication n- 9, comprise entre la place 
de cette commune et le hameau du Laboureur. 

Le Conseil complète sa délibération du 3 décembre 
1886, en fixant à la somme de 30.000 fr. le chiffre de 
la contribution de la V i l l e . Cette somme représente 
le montant de la dépense à faire pour établir une 
zone de pavage de 2.30 sur tout le parcours du che
min actuel ; cet te dépense incombe à la vi l le de Rou
baix en vertu du cahier des charges de la concession 
des tramways . 

Il décide, en outre, q u e l s Vil le serait dégagée de 
tout engagement si el le se trouvait amenés à éta
blir la |voie de t ramway sur l e chemin actue l . 
C h e m i n d e R o u b a i x ù H e m e t B l a n d n l n 

L'état de répartition des dépenses d'entretien du 
chemin d'intérêt commua n- 154 est fixé pour la part 
de la commune de Roubaix par le service vicinal à 
742 francs. 

Le Conseil vote cette somme qui sera prélevée cha
que année à partir de 1888 sur les ressources affectées 
à l'entretien des chemins vicinaux d'intérêt commun. 
T r u m w n y s d e H o u h u i x H L l l l c s s t a t i o n 

n e m e n t d e s C o u r s o n s s u r l a U r a n i l e . 
l ' I a e e . 
M. LOL'AOE l it le "-apport suivant : 
» Messieurs, vos commissioas àqu i vous avez confié 

le soin d'examiner quel serait le remède à apportera 
l'encombrement qui se produit sur la Qrand'Place 
par suite du service des messageries organisé par la 
compagnie des tramways ; 

» Sont d'avis qu'il y a lieu de s'en rapporter à 
l'Administration municipale pour régler cette ques
tion au mieux des intérêts de tous. 

» Signé : Louage, Martel-Delespierre, Penne l , Pol-
let-Desquiens, Docteur Carretta, Delannoy. 

M. LE DOCTEUR DBKVILLE. — Messieurs, le rapport 
ne me satisfaisant pas complètement , j'ai l 'honneur 
d» vous soumettre l 'amendement suivant, dest iné à 
remplir le second paragraphe : 

« Sont d'avis qu il y a l ieu d'Inviter l 'administra
tion municipale a empêcher, par tous les moyens l é -
faux , le déchargement des marchandises sur la 
ttrande-Place. » 

Il n'est pas admissible, e a effet.qu'une s imple com
pagnie particulière (car la compagnie des tramways 
du Nord n'est, après tout, qu'une compagnie parti
culière) puisse accaparer et encombrer une place pu
blique pour laquel le nous avons dépensé tant d'ar
gent. Une demain, les messagers de Lannoy, Tour
coing, Leers , viennent vous demander d'installer des 
dépôts sur la Grand'Place, quelle raison aurez vous 
de le leur refuser ? On a fait valoir en commission cet 
argument que la compagnie nous menaçait (car 
c'était une menace) de supprimer le service des mar
chandises. Cetargument.jevous l'avoue, me touche peu. 
Si la compagnie fait leservice des marchandiser,c'est 
qu'el le y rencontre son profit ; du jour où el le n'y 
trouvera plus son compte, el le supprimera ce servi
ce, s' inquiétant des intérêts roubaisiens, tout |uste 
autant que la compagnie des chemins de fer du Nord 
et la compagnie du Qaz. 

M. LOUAGE.— Avez-vous les moyens d'empêchsr zt 
déchargement i 

M. Le DOCTEUR D Ï R V I L L E . — Le contrat est formel k 
ce sujet. 

M. i.a M A I R E . — M. Dervil le , vous faites erreur. 
M. LE DOCTEUR DKKVILLE Pardon. Voyez le con-

trat.La compagnie s'est formellement engagée à sup
primer les fourgons. 

M. LOI.'AUI-:. — Où iront-i ls alors t Avez-vous ua 
moyen à préposera la Compagnie pour qu'el le puisse 
décharger ses fourgons ai l leurs que sur la place I 

M. La DOCTEUR DKKVILLE. — Cela ne nous regarde 
pas. C'est déjà assez de leur permettre de couvrir 
nés rues de graisse et d'huile. 

M. VINCHON. — A quel le époque cet i question a-t-
el le été traitée au consei l? 

M. I.E nui i Km DKKVILI.K. — A la es ta ia i de mai 
1S,»3.—Ce n'était pas l a peine d'expropi l er l e s terra las 
de la place pour en fuite uu magasin pour la Compa
gnie des tramways. Pourquoi la favoriser plus que 
l e s Messageries? 

M. I.K boensnsCARKKTTE. — En principe M. Je doc
teur Derville a raison. Mais voici l'objection fatle par 
41. Jean-Baptiste Pennel , lors de la discussion en 
commission : le commerce trouve avantage à se ser
vir des tramways pour le transport de ses marchan
dises, parce que les commandes sont exécutées plus 
v ivement et plus r é g u l i è r e m e n t ; la suppression de 
ce service ferait tort aux petits Industriels, car son 
maintien amènera une concurrence ut i le entre cette 
compagnie et les commiss ionnaires de la ville. 

M. LE MAIRE donne lecture du rapport du 16 jan
vier 1885. 

Ce rapport conclut à l'autorisation de la substitu
tion définitive de la traction mécanique à la traction 
animée. Ii ajoute que deuxhommesdevront être char
g é s de la conduite de la machine à moins que la Com
pagnie n'adopte un sys tème qui assure la fermeture 
du régulateur e t le serrage du frein dans tous les cas 
où la machine sera livrée à e l l e -même. 

M. LE DOCTECK DBBVILI.K. — Ce rapport n'est venu 
qu'en seconde l igne, à la suite de 1 » proposition de 
M. Martel demandant qu'il y eût toujours deux 
hommes pour conduire la machine; niais,dans le pre
mier rapport, la suppression des fourgons était bien 
s t ipulée . 

M. LOUAGE. — M a i s c'est la suppression pure et 
s imple de la messagerie des t ramways que vous de
mandez . 

M. LE MAIRE. — Tout récemment nous uous som
mes occupés de la quest ion. Le 9 mai, nous avons 
écrit à M. l'administrateur de la Compagnie, pour 
lui rappeler nos précédentes lettres et i engager à 
prendra sans retard l e s mesures nécessaires pour 
faire cesser l 'encombrement résultant des charge
ments et déchargements des fourgons de marchas-
dises sur la Urande-Place. M. l 'administrateur a ré
pondu le 13. Dans sa lettre , que M. le Maire lit éga
l ement , l 'administrateur dit que des instructions 
seront données pour remédier immédiatemeat à cet 
é tat de choses. 

M. LR DOCTEUR DERVILLE. — Cette réponse a été 
faite le 1 3 ; nous ne sommes que le 20, il est vrai, 
mais c'est toujours la mémo chose ; rien n'a c h a n g é . 
Je maintiens mon a m e n d - m e n t de tantôt. 

M. LE MAIKK.— Je ne crois pas que nous puissions 
empêcher !<• stat ionnement des fourgons. 

M. LE DOCTEUR DERVILI H. — Ce que je voudrais, 
c'est la lecture du rapport. 

M. L « M A I R E . — Voici le rapport fait le 10 jui l le t 
1885, pai M. l ' ingénieur drs mines . 

Ce rapport.dont M.le Maire donne lecture,approuve 
la réclamation de l'administration municipale, dans 
sa demande de faire opérer,dans un local privé,la ma
nipulation des marchandises transportées dans l e s 
fourgons, tout en tolérant le stat ionnement des 
wagons après leur chargement et leur décharge
ment . 

M. u IIOCTIUR DERVILLE. — C'est tout ce que nous 
demandons. 

M. ROCHE. — f-es choses âe passent ainsi à Li l le . 
M. LE DOCTEUR DERVILLE. —Si L i l l e a d e s errements 

ne l'imitons pas , mémo dans ses emprunts et ses 
dettes . 

M. ROCHE. — 11 semblerait que ce qui se fait à Lille 
ne peut se faire ici.A Lil le , on charge et en décharge 
les fourgons de marchandises sur l a place et per
sonne ne réclame, maigre qu'il y ait un grand mou
vement et beaucoup de voitures publ iquesen stat ion
nement . Si la Compagnie des t ramways cessait sa 
messagerie par suite de tracasserie, vous rendriez uu 
très mauvais service k l ' industrie et principalement 
aux petits commerçants et aux particuliers qui 
reçoivent rapidement et à bon marché les petits 

fiaquets et col i s , à cause de la concurrence entre 
es divers messagers . 

En se conformant aux arrêtés ministér ie ls sur la 
matière, jo ne pense pas qu'on puisse interdire le 
stat ionnement des fourgons sur la place; on ne peut 
que demander a l'administration municipale d > t r e 
aussi sévère que possible pour que le servies se fasse 
sans encombrement ni gêne pour la circulation sur 
la place, 

M. LE DOI IEUR DBRVH.LE. — Bail! les petits com-
aserçaats recevaient U n i s marchandise:; avant la 
création de ce service, comme maintenant , peut-être 
un peu moins vite, mais , à coup ^ùr, aussi économi
quement . 

M. I.E M A I R E . — M. le Préfet ayant écrit , le 28 
juil let 18S5 à la compagnie , une lettre, dans laquel le 
il ass imilai t les t ramways aux chemins de fer, M. 
l'administrateur a répondu, le 8 août suivant, pour 
protester contre cette assimilation. 

M. le Maire donue lecture de cet te réponse, dans 
laquel le M. l'Administrateur ajoute qu'afin assurer 
l 'exploitation dont il a la charge,et la responsabil i té , 
il croit qu'il a l 'obligation de continuer le transbor
dement des marchandises sur la voie publique, en 
prenant soin toutefois d'éviter l 'encombrement pro
duit par la manipulat ion et le triage des col is . 

M. A. HARINCKOUCK. — Rien n'a été changé depuis 
cet te lettre . 

M. LE MAIRE. — Nous pourrons nous montrer plus 
sévère. Maintenez-vous votre amendement , Mon
sieur Dervil le. 

M. LE DOCTEUR DERVILLE. — Oui, je le maint iens 
dussé-je être seul à le voter : Le voici : 

« Vos commiss ions sont d'avis qu'il y a lieu d'invi
ter l 'Administration municipale, a empêcher, par 
tous les moyens légaux, le déchargement des mar
chandises sur la Qrand'-Place. » 

La proposition de M. le docteur Dervil le , mise aux 
voix, est adoptée . 

L e r è g l e m e n t d e l a e a l s s c d e s r e t r a i t e s 
d e s S a p e u r s - l * o m p l e r s 

M. P . W A T T I S S donne lec ture du rapport suivant : 
» Messieurs, la 6- commission a pris connaissance 

des articles 4 et 5 du règ lement de la caisse de re
traites des Sapeurs-Pompiers . 

» Ces articles sont ainsi conçus : 
» Art. 4. — Cette caisse fonctionnera au fur et à me

sure des besoins et des ressources. 
» Les sapeurs-pompiers de tous grades auront droit 

» à des pensions de retraite, après vingt-cinq a n s de 

» service» actifs, k eeeepter du jour de leur laeer i s -
» t ion sur les registres matricules du corps, pourvu 
» qu Ils aient cinquante ans d'âge ou des Infirmités 
» qui ne leur permettent pas de continuer le ser-
» vice. 

» Art. 5. — La pension, après vingt-cinq ans de 
> services, sera annuel lement pour " e s 
. officiers de 400 f r a n M 

» Pour les sous-officiers, caporaux, sa-
» peurs-pompiers, tambours et clai-
» rons, a e . . . , 300 

» Adrès trente ans de services, l'a pen'-
» sion sera annuel lement pour les offl-
» clers, de t 500 

» Pour lee sous-omeiers", caporaux, ' sa -̂
» peurs-pompiers, tambours et clai-
» rons, de, . . . . 400 
"L'administration municipale propose de les mo-

» dlfler comme suit : 
» Art . 4 . —Cet te caisse fonctionnera au fur et à 

» mesure des ressources et des besoins. 
» Les sapeurs-pompiers de tous gradesauront droit 

» à des pensions de retraite à compter du jour de leur 
» inscription sur les registres matricules du corps, 
» déduction faite des interruptions de service : 

» 1- Après vingt-cinq ans sans distinction d'âge; 
» Après quinze ans, mais à la condition e u e la ces-

» sation du service neso i t motivé ni par indiscipl ine, 
• ni par inconduite; 

» 3- Après quinze ans, dans le cas ou des infirmi-
» tés ne leur permettraient pas de cont lauer le ser-
» vice. 

« Art. 5. — La pension, accordés pour iô "ans de 
service, sera annuel lement : 
» Pour le Capitaine commandant en pre-

» mier de 6Q0 francs 
» Pour Je Capitaine commandant en se-

» cond de . . . . 53* 
» Pour las Lieutenants et Chirurgien d e . 500 
» Pour les Sous-Lieutenants de . . . 450 
» Pour les Sous-Officiers de 400 
» Peur les Caporaux, Tambours, Clairons 

» et Sapeurs-Pompiers de 350 
» Lorsqu'i ls compteront cinq années dans leur 

m dernier grade au moment de leur admission à la 
» retraite après vingt-cinq ansde service, lesoi l ic iers 
» bénéficieront des augmentat ions suivantes : 
» Le Capitaine commandant en premier. 100 francs 

id. en s e c o n d . . 75 
» Les l ieutenants et chirurgien . . . 50 
m Les sous- l ieutenants 25 

» A 15 ans de service, la pension sera égale aux 3 
» c inquièmes des sommes ci-dessus détai l lées pour 25 
» ans de présence au corps ; un vingt-c inquième des-
» dites sommes sera servi pour chaque année au-delà 
» Ueir. ans . 

« Les nouvel les dispositions des articles 4 et 5 du 
» règlement de la Caisse des retraites des Sapeurs-
» pompiers recevront leur effet à partir du 1er jan-
» vier 1888. » 

» En vue d'offrir un avantage aux anciens militai
res qui contracteront des engagements à partir de ee 
jour, la commission vous propose d'admettre pour la 
liquidation de leur retraite, les années qu'ils auront 
passées sous les drapeaux jusqu'à l'âge de 25 ans . 

» Considérant que les modifications proposées oa t 
pour but 1- d'améliorer la situation des officiers, 
sous-officiers et sapeurs-pompiers ; 2- de faciliter le 
recrutement de ce corps, votre sixième commission 
vous prie de vouloir bien revêtir ces modifications de 
votre approbation. 

» Signé : Emile Baas. Paul W a t t i n e . A . Harinlcouck 
Martel-Delespierre, F. Fauvarque, Arsèse Sennevi l le 
Descamps. » 

M. LOUAGE. — J e trouve que l'on fait de grands 
avantages aux officiers et que les pompiers sont sa
crifiés. 

M. P . W A T I M E . — Les pompiers ont une solde ; l es 
officiers ne sont pas payés; on a élevé l ' indemnité des 
premiers de 40 à 50 fr. Et, de plus, depuis que nous 
sommes ic i ,nous avons rétribué davantage les gardes 
de nuit . 

M. LOUAGE. — Puisque le but de ces modifications 
au règ lement est le recrutement, des pompiers , i l 
faudrait avoir p lus de soins des soldats . 

M. P. W A T T I N K . — Encore une fois les pompiers 
sont payés et les officiers ne le sont pas. 

M. LOUAGE. —- Ne craignez-vous pas que les grosses 
retraites dévorent ia caisse,et qu'il ne reste rien pour 
les retraites des soldats ,' 

M. P . W A T I N E . — Non, non. ce n'eut pas à craindre 
puisque les retraites ne seront données qu'au lui et 
à mesure des ressources. 

M. I.K DOCTEUR CARRKTTE. — Le rapport dit que la 
pension s'accroîtra d un 2ôe de la somme, tandis que, 
pour les employés de la mairie, on donne le 50e. 

M. A. FAIDHERHE. - C'est que , chez les employé», 
Il y a une retenue 

M. ROCHE. — L'Augmentation du ôome se fait sur 
le traitement et non sur l e chiffre de la retraite. 

M. LE DOCTEUR DERVILLE. — Si .au-dessus de 23 ans 
de service, la pension s'accroît, n'y aura-t-il par un 
dai.ger, c'est que les pompiers restent plus de 23 ans, 
même lorsqu'ils ne seront plus aussi aptes à faire 
leur service, car, généra lement , à 50 ans, on n'a 
plus l 'agil ité physique et morale, si nécessaire aux 
pompiers. 

M. P . W A T I N E . — Beaucoup de pompier» entrent 
au corps à 20 ans ; après 25 ans de services, ils ont 45 
ans, e t , a cet âge- là , on peut jencjre rendre des ser
vices. 

M. US DoçTliUR CAUSETTE — Mais.à vingt ans,on «et 
soldat, et. en règle générale , on n'entre pas dans le 
corps des pompiers avant l'âge de 25 ans . 

M. gasuurvuxn, — Il ne faut pas oubl e qu'il y a 
beaucoup de Flamands dans le corps des pompiers. 

M. P. W A T I X E . — Ils y étaient quand nous sommes 
arrivés au pouvoir. Nous les y avons trouvés. Mais 
il n'en est pas entré un seul depuis trois ans . 

M. M; DOCTEUR CARRBVTE. — Je vois de gros incon
vénients dans ce paragraphe où il es t question de 
l'âge. Est-ce que, tous les jours, nous ne sommes pas 
arrêtes dans la révocation des vieux employés par 
considération pour leur âge. Il en sera de même pour 
les pompiers. 

Et cependant, nous médecins, nous sommes d'avis, 
qu'à 50 ans,on n'est plus apte à être pompier. 

M. f. W A T I N E . — Eh bien ! Changeons le texte . 
M. A. FAIDHI.UUB. — Mettons entre la 20e et la 25e 

année, pour éviter des discussions plus tard. 
M. LE DOCTEUR C A R K K T T E . — L'n individu se pré

sente à 35 ans ; quelques années aptes , il est impropre 
au service. 

N'y aurait-il pas un âge au-delà duquel on ne peut 
plus être accepté 1 

M. A. SENNEVILLE. — Cela se fait dans l 'armée. 
M. LE DOCTEUR CAURETTU. — Bsçost-SB les pom

piers à tout âge t 
M. I'AUI. W A T I N E . — Non, jusqu'à 30 ans . 
M. Ai.KRKo RUHOUX. —Alors . . . imposez la retraite 

à 50 ans . 
M. LE DOCTEUR DERVILLE. — Non, vous allez plus 

loin que ma pensée. Il y a des gens de 60 ans qui sont 
encore à même de remplir leur service. Mon but est 
s implement de ne pas les engager à rester plus l eug-
temps. 

M. LE MAIRE. — Nous supprimons : « au-dessus de 
25 ans >» et nous mettons : « entre 20 et 25 ». 

Les conclusions du rapport,avec ces modification», 
sont adoptées. (A suivre). 

CONCERTS ET SPECTACLES 
F a n f a r e - D e l a t t r e . — J e u d i soir à l 'Hippodrome.aeu 

lieu la dernière audition publique de la Pan/are- Delat-
u-«avant le concours du Havre. L'exécut iontoutàfa i t 
fini» des morceaux de choix et imposés, nous a con
firmé davantage dans l'espoir que nos compatriotes 
obtiendront dans cette lutte la di^rie récompense due 
à leurs elforts. 

Nous donnerons demain une appréciation plus dé
tai l lée sur le programme de cette belle soirée. 

Le Choral Nuduud que l'on trouve toujours là où 
l'on peut obliger quelqu'un a très grac ieusement ap
porté son précieux concours e n chantant deux jol is 
BSMSars. M. L. Knorr, directeur de la Fanfare De
lattre par une attention délicate » voulu remercier 
M. Mins a i t . directeur du Choral Sadaud en lui 
offrant un joli bouquet. OCTAVE. 

W a t t r e l o s . — Voici le programme du concert qui 
aura l ieu, le dimanche de 1* Pentecôte , à 4 heures, à 
l'école publique de la rue de la Mairie, à Wattre los , 
au profit de la bibliothèque populaire : 

1. Allegro militaire, musique municipale: — 2 . 
g • • » • > • « — 3- Sur 1rs Remparts, Suintis, union cho
rale . — 4. Ouverture des Uiamar.ts de la Couronne, 
Aubcr, musique municipale . — ô. L'Appel après le 
Combat, poésie. — 0. Nuage de dentelle, valse, Klein 
musique munipale . —7.L'Enfant de Paris, poésie.— 
8. Fantaisie sur Carmen, Bizet , musique munic i 
pale.—9. Dia logues e m i q u e s , MM. Debeurne, Laisne 
et Sprint. — 10. Hymne d la Patrie, 11. Son nom, 
12. Dis-moi quel est ton pays. 13. Echo d'Alsace. 
Chœurs par les é lèves . — IL Allrluia d'Amour, M. 
Barenne. — 15. Les enfants des Montagnes, Saintis . 
Union chorale . — 10. Fleurs de Printemps, mazurka 
Mattl, musique municipale . — 17. Proclamation du 
résultat de la tombola. Prix d'entrée : 50 cent .et 1 fr. 

Nota. — En cas de mauvais temps, le concert sera 
remis au lendemain même heure-

T o u r c o i n g . — La Pan/are du lilanc-Setnt, exécu
tera, dimanche 29 mai 1881, à 5 heures du soir, sur 
la Place Tliiers, l es morceaux ci-après : 

1. Al legro militaire, Bender. — 2. Jeanne de Flan
dre, ouverture, F. Bolssen. — 3 . Anna, po lka ,Paque . 
— 4. Anna Boléna, fantaisie, X.. . — 5. Plombtne, 
vais : , XXX. — 6. Mosaïque sur des motifs de Joseph, 
Brepsant. 

Des chaises seront mises à la disposition du 
publ ic . 

m 

lYJnmal correctionnel de Lille 
Présidence de M. P A B E N T Y . 

i4urtïence d u jeudi 26 mai 1887 
L'a f fa i re d u M a r c h é S a i n t N i c o l a s — Le tribu

nal se déalare Incompétent pour statuer sur les vol» 
du marché Salnt-iVlcolas commis la nuit avec esca
lade. En conséquence, les deux prévenu* sont ren
voyés devant les jugea compétents . 

V o l d ' u n p a l e t o t . — Le s l e s r Henri Castelaia, de 
Roubaix, est accusé de vol d'un paletot à Li l le . II est 
condamné à 1 mois . _ MAITKX CAREA. 

CORRESPONDANCE 
Las articles publiés dans oetts partie du tournai 

«'•nyagent ni l'opinion ni la responsabilité de l a 
rédaction. 

LE PONT SAtNT-VINCENT-DE-PAUL, 
On nous écrit : 
« L'accident,qui a failli arriverces jours derniers au 

pontSt-Vincent,ouvrira-t-i l les yeux de l'administra
tion municipale ,sur les dangers que présente le peu de 
largeur de ce pont (5 mètres, trottoirs compris) avec 
des garde-fous à claire-voie, n'ayant pas un mètre de 
hauteur . 

» Attendrons-nous qu'il y ait mort d'homme pour 
l'élargir, e t le compléter, par uae rampe pleine, qui 
empêchera les curieux et les enfanta des Ecoles des 
rues d'Alsace, Ouest et St-Vincent, d'y stationner, 
pour y voir passer l e s 54 trains, sans compter le» 
nombreuses manoeuvres nécessitées par les ti ains de 
marchandises. 

» Bien que cet état date de 25 ans , il s'est produit 
peu d'accidents, parc* qu'avant l'ouverture de la 
nouvelle route sur Tourcoing, la circulation sur le 
pont était peu con siderable,mais depuis que l'établisse
ment d* la nouvel le route et la construction de l a 
Condition y amènent un mouvement important, re
tarder l 'élargissement du pont, c'est attendre qu'un 
accident s'y produise ponr venir y porter un tardif 
remède. 

> Retardera-t-on cet é largissement , en disant qu'il 
Incombe a la Cie du chemin-de-fer ? Mais, si nous 
attendons l 'é largissement de la Compagnie, nous ne 
l'obtiendrons jamais ; peut-être y aurait-il eu l ieu de 
comprendre cette question, 1ers de la subvention des 
360.000 francs al louée à la Compagnie pour la cons
truction de la nouvel le gare; c'était certainement le 
moment favorable ; mais on s'en est désintéressé ; 
alors il faudra bien que ce soit la Vil le qui l'entre
prenne. 

» Dira-t-on que la Vil le n'a pas les moyens de le 
faire t n'a-t-elle pas voté 100,000 francs au moins pour 
sa part dans le prolongement de la rue des Arts ? ne 
vlent-elleapas d'intervenir pour 30,000 fr. dans le re
dressement de la route de Wattre los . 

« L'é largissement du Pont Saint-Vincent , ne pré
sente- i l pas l u mêmes raisons d'extension, qui ont 
fait adopter les projets rapportés plus haut. 

» En plas de ces raisons d'Intérêt matériel , n'en 
existe-t-il pas d'un ordre supérieur, cel le de la vie de 
nos conci toyens ; 

» Nesemble - t -U pas que cette raison seule.sufflralt 
pour déterminer cet é largissement , et que le retar
der davantage, serait d e l à part de l'Administration 
municipale, assumer sur e l le , en cas d'accident, une 
terrible responsabilité. > 

A s s i s e s d u N o r d . — M. H a n n o t i n , conse i l l er 
à la c o u r d'appel , e s t n o m m é prés ident de s a s 
s ises d n Nord pour la s e s s i o n d'août . 

D e P a r i s à A r m e n t i è r o s à p i e d e a 3 5 
h e u r e s . — On n o n s a n n o n c e d e Par i s que M. 
Gi lbert Gérard, l ' excurs ionni s te b ien c o n n u dans 
la r é g i o n , v i e n t de s ' en g a g er à faire pour l e 
c o m p t e d n Cercle d a C o m m e r c e , la t ra i t e de Par i s 
a A r m e n t i è r e s e n 3 5 heures à p ied . 

Ee départ est fixé a n s a m e d i i j u i n à q u a t r e 
h e u r e s d u m a t i n . M . Gi lbert Gérard a r r i v e r a à 
A r m e n t i è r e s l e l e n d e m a i n d i m a n c h e 5 j u i n à t ro i s 
heures de l ' après -mid i . L n serv i ce t é l é g r a p h i q u e 
sera organ i sé ponr p o i n t e r son p a s s a g e ; les d é 
p ê c h e s seront adressées à A r m e n t i è r e s . Cet te e x 
curs ion sera la 52<v de M. Gi lbert Gérard et d o c -
uera un parcours total de 6 ,450 l i eues . 

L e s i n c e n d i e s d ' A c h i e t . — On s i g n a l e d'A-
c h i e t u n nouve l incendie , — le s i x i è m e depn i s 
q u e l q u e s m o i s , le t r o i s i è m e en m o i n s de q u i n z e 
j o u r s . On se rappe l l e qn 'nu s i e u r Caron a v a i t é t é 
arrê té , il y a q u e l q u e t e m p s , c o m m e l 'auteur de 
c t s incendies . Le j o u r m ê m e de son arres ta t ion ,un 
i n d i v i d u q u i l o i t e n a i t de près d i s a i t d a n s l a c o m 
m u n e : 

— Vo i là Caron arrêté . Si de n o u v e a u x i n c e n 
dies é c l a t e n t m a i n t e n a n t , il faudra bien qu 'on l e 
re lâche ! 

On est donc fondé à cro ire q u e ce dern ier s i n i s 
tre est d û à la m a l v e i l l a n c e . U n e e n q u ê t e a d 'a i l 
l eu rs é té o u v e r t e i m m é d i a t e m e n t par la gendar
m e r i e , e t mercredi m a t i n le p a r q u e t d'Arras s'est 
de n o u v e a u t ranspor té s u r les l i e u x . 

ETAT-CIVIL. — ROUBAIX. — Déclarations tle naituan-
reft du 2e mai. — Henri Mondet, m e de l'Arc, 8. — Liévin 
vlnesninck, ru,- de Mouvesux. coar Beaurepaire, 1. — 
Adèle Beaumont, rue de Luxembourg, fort Cordonnier. 
M.— Fhtlomène VerhMle. rue de Beaurewaert, cour 
D*ssonville. 1.— Angele Duriez, rue Pellart. fort Mul-
liez, maisons Foveau, 11. —Gustave Houzé, rue des Vé
locipèdes, oour Delannoy, 3. Emile Vandeobrouck, rue du 

Delécluse. jumeaux, rue Isabeau, 8. — Germaine Du-
quennov. Grande-Rue. 79. — Marthe Decaisne, Hôtel-Dieu 
— Mariages ilu Se mai. — Emile Hanelt, contre-maitre, 31 
ans, à Wattrelos, t-t Marie Castelin, 28 ans, couturière, rue 
du Nord. 24. Déclarations de décès du i?5 mat. — Louis 
BrocneJn, 1 an i» mois, rue de Lille, impasse des Arts. — 
Marie liepoorter. 46 ans, ménagère, rue des Longues-
Haies, t'77. — Alphonse Cuvelier, 1 an 10 mois, rue de l'Ai
ma, fort Krassez, 7:1. 

TOURCOIXO. —Déclarations de naissances du 56 mai. 
— Jeanne Raputh, rue de la Croix-Roage. — Marie Fleu-
ry, rue du ("heric-Houpliue. — Marie Go»maere. à l'Epi-
nette. — Jeanne lloniifsb.-im, boulevard Gambetta. — 
Louis Mabille rue des Orphelins. — Déclarations de décès 
du Se mai. — Héléna Ghcsquiére, 5 ans 3 mois, rue Le-
nmite. — Marie L'yUenhove, 80 ans, sans profession, à 
l'Epinette. 

RO.VCQ. — Déclarations de naissances <lu 15 au SSmai. 
— Marie Catt-'an, rue de Linsellcs. —Gaston Verhulst, 
rue de Tourcoinjr. — Léon Atutbaert, rue de la Latte.— 
Mariage. — François Vervack, 20 ans, peigneur de lin, et 
Léonie Kiepc, i:: ans, dévideuse, paroisse Saint-Piat.— 
Déclarative.* dséécèsém 15 au SSmai. — Arthur Dhorre, 
17 jours, rue de la Latte. — Arthur Quivron. 8 mois, rue 
de Tourcoing. — Dhacnens, présenté sans vie, Le Blanc-
Four. 

TP> amis et cennaic^ances 4e la famille Louis COL'R-
MONT-VAN'GEHUCHTEN qui, par oabh, n'auraient pas 
reçr de lettre de îaire-part dn décès de Mademoiselle 
.lustine-Jnlie-LFOntiiie COURMONT, décédée à Lille, le Î5 
mai 1887. à l'âge de 20 ans administrée des Sacrements de 
notre ntère la Saiate-Egtise. sont prié» de considérer 
le présent avis comme en tenant lie» et de bien vou
loir asf ;ster SUT Convoi et Service, qui auront lieu le 
samedi 28 courant, à II heures, en l'église Saint-Michel, 
a Lille. Les Matines et Laudes seront chantées la veille du 
Convoi, à 6 heures du soir. — T.'assemh'ee a la maison 
mortuaire rue Solférino, 29?. à 10 heures 3]'i. Des Mess»s 
seront célébrées au Maitre-Auteï de ladite église, le mardi 
15 juin, pendant tout" la matinée, et l'Ohit, sc-a chanté 
le même jour, i 11 heures,(Laudes à 10 heures l|2i. 14S37 

Les amis et connaissances de la famille Edouard 
LANDAS qui, par oubli n'auraient pas roçti de lettre de 
faire-part du dec*s de Monsieur Henri LANDAS, décédé 
à Roubaix. le «6 mai 1887, dans sa 19- année, administré 
d"s Sacrements de notre mère la Sainte-Eglise, sont 
priés de considérer le présent avis comme en tenant 
liea et de bien veuloir assister aux Convoi et Salut 
solennels qui auront lieu le dimanche 29 courant, à 4 
heures, en l'église du Sacré-Cœur, à Roubaix.— L'as
semblée à la maison mortuaire, Grande-Rue, 211. esta
minet de la Ponn.ic Rouge. 

Les amis et connaissances de la faiville DEMULIER-
ETJRIALLG qui, v i r oubli, n'auraient pas reçu de 
lettre de faire-p.-tr' du décès de Monsieur Charles-Joseph 
DEMUL1ER, veuf de Dame Augustine EUR1ALLE,décédé 
à Roubaix, le 26 mai 18*7, dans sa 72- année, administré 
des Sacrements de notre mère la Sainte-Eglise, sont 
priés de considérer le préseut avis comme en tenant lieu 
et de bien vouloir assister a i x Convoi et Salut solen
nels, qui auront lieu lo samedi 28 courant, à 4 heures, 
e i IV-giise Notre-Dame, à Roubaix. — L'assemblée à 
môtet-Dicu. 

On Obit solennel du Mois sera célébré au Maître-
Autel de l'égiite Sainte-Elisabeth, à Roubaix, le lundi 
30 mai 1SS7, à 10 heures, pour 1* repos de l'àme de 
Monsieur Adolphe BOSQt'ET. receveur des Postes et 
Télégraphes en retraite, époux de Dame Clémence MAR
TEL, dicédé à Roubaix. le 17 avril 1887, dans sa 
cinquante-quatrième année, administré des Sacrements 
de notre mère la Sainte-Eglise. _ Les personnes qui, 
par oubli, n'auraient pas reçu de lettre de laire-part, 
sont priées de considérer le présent avis comn.e en 
tenant lieu. 

r u Obit solennel Anniversaire sera célébré en l'église 
Saintrjoseph, à Roubaix. le lundi "e mai 18*7. à 9 
heures lj2, po«r le repos d» l'âme de Monsieur Pierre 
VANDAELE, laitier, époux de Dame Pauline MARCy, 
décédé à Rotihiux. lo 3 juin 1886, à l'âge de 5S ans et 8 
mois, administré des Sacrements de notre mère la 
Sainte-Eglise. — Les personnes qui, par oubli, n'auraient 

ri reçu de lettre de faire-part, sont priées de considérer 
présent avis comme en tenant lieu. 

Un obit solennel Anniversaire sera célébré an Maître-
Autel de l'église paroissiale de Saint-Joseph (Croix-
Kouge), à Tourcoing, le lundi 30 niai 18S7, a 9 heures 
précises, pour le repos des âmes : de Monsieur Zachane 
Zl'ND, décédé à Roubaix. le S avril 1884,à l'âge de Si ans, 
et de Dame Madeleine ZUND, déeédèe à Roubaix, le 6 
juin 1884, à l'âge de 33 ans et 7 mois, administrés des 
Sacrements de notre mère la Sainte-Eglise. — Le» per
sonnes qui, par oubli, n'auraient pas reçu de lettre de 
faire-part, sont priées de considérer lo présent avis 
comme en tenant lieu. 

Un Obit solennel anniversaire sera célébré en l'église 
de Croix, le lundi 30 mai 1887, à 10 heures, pour le 
repos de l'aine de Monsieur Jean-Barttete LEZA1RE, 
veuf eu premières noces de Dame Adélaïde-Angélique 
AGACHE, et en secondes noces de Dame Marie-Rose 
LEPERS, décédé à Croix, le 13 avril 1S83, dans sa 1*' an
née, administré du Sacrement d* l'Extrème-Onctkm. Le* 
personnes qui, par oubli, n'auraient pas reçu de lettre 
de faire-part, sont priées de considérer le présent avis 
comme en tenant heu. 

LETTRES MORTUAIRES * DOBITS 
MPKIMB1UB ALKREO REBOUX. A V I S G R A T U I T 

dans l e Journal de Roubaia (Grande é d i t i o n ) , e t 
dans le Petit Journal de Roubaix. 

Voir, à la 1" page, les dépêches et la 
dernière heure. 

3 6, me del'Espérance, Roubaix 

ENTREPRISE 

TMyADïProLIMPARTOlIffiS 
S p é c i a l e m e n t : 

P a v v s a s j e s j , M c t b l e a i e t O r n r l e r s 
ÏGTBNlTm M POSs M VOUS FERRÉES 

Couvertnres.zinguerie etplomberie 
H é p a r a i l o n s e n t o n » g e n r e * . 

Grande célérité £}?£ 

Les s o u s c r i p t i o n s sont reçues s a n s f i - a i n 
j u s q u ' a u 3 6 m a i , d e r n i e r d é l a i . 

CONVERSION 
des Obligations de la ville d'Anvers 

L e s p o r t e u r s d es o b l i g a t i o n s de la v i l l e d 'Anvers 
so n t i n v i t é s & se présenter p l u * tôt p o s s i 
b l e e t a s p i n s tard le 2 8 a u s s i c h e z 

IPajot etCh.Lufel)ïïu 
Avais, neNstieialt, 69 bis 1 6, ru la San, 6 
Oetnielar.déVHepitol-MU. I près d« la Oramdê-Plaee 

L I L L E R O U B A I X 
Qui se c h a r g e S A N S F R A I S de t o n t e s les f o r m a 
l i t é s . 

Les m ê m e s * i i u n é r o H leur seront rendus 
p o u r qu' i l s pu i s sent concour ir à t o u s l e s t i r n -
g e s an t i c ipés . 

R e n s e i g n e m e n t s g r a t u i t s . 11626 

ÎO centimes la Livraison 
K : i M V H 2 N T K 

à la librairie du « Journal de Roubaix » 
LA 

FRANCE JUIVE 
t M I O M POPULAIRE ILLUSTRÉE 

Evi ter les contrefaçons 

CHOCOLAT 
SNIER 

Exiger le vé r i t ab le nom 

LE MASSON 
Dentiste Expert 

Dents et Dentiers perfectionnés 
Rue de l'Espérance, 6, Roubaix 

V o u s rencontrez à c h a q u e pas des j e u n e s f e m 
m e s e t des j e u n e s Allés se p l a i g n a n t de d o u l e u r s 
d ' e s tomac , d 'essouf f lement , de la s s i tude , d'ener-
v e m e n t ; la p a r o l e e s t fa ible , l e t e i n t m a t . le sanp 
en parai t a b s e n t , t a n t il e s t pâ le e t déco loré; c'est 
le 1er e t les p h o s p h a t e s , pr inc ipes m i n é r a u x i n d i s 
p e n s a b l e s i l ' entre t ien de la v i e , q u i font dé faut . 
Les m é d e c i n s o n t a lors recours au P h o s p h a t e 
d a f e r s o l u b l e d e L e r a s qui n'éctaaul iépas , ne 
c o n s t i p e p i s e t s 'a s s imi l e de s u i t e . 1484tid 

B E R N A R D 
dentiste 

77, rue Nationale. LILLE 

INTREXEVILL poi 
• Source du Pavillon, ; " 

I Eau minérale souveraine contre A % 
la Goutte, la Graoelle, S « 

• les Douleurs hépatiques g 3 
e ^ L s a ^ H Depftt («serai : A.. A.Q.&JX m H 
• i 1 0 1 1 , kealmra ae> Italie», Paa i s «J 

14553 

ADRESSES COMMERCIALES 
de Roubaix-Tourcoing 

Mercerie, Lingerie, Chapellerie et divers 
E• JOfSNAL »K BOC C. P-BLUE REUC 

CIPACX roUHWSMUBS D ' A S T I C L M r o c » UEUCUUI, U . 1 V I 1 I , 
CUAPBLLKRIK, ETC. 

Mercerie en gros . A la Sarette d'or, rue du Viei l-
Abreuvoir, 7, Roubaix. iroui*ui<'B*-Clilus»» Arti
c l e s recommandés : brosserie, cravates, foulards, 
c e r s e t s , rubans d» soie, cotons et laines à tricoter. 
Bijouterie deoil et doublé. Dépôt de g i l e t s de chasse 
de Santerre. 513 

Pabrii/tie de chapeaux de feutre et soie. l»le>»-«-«> 
N<-«t«»t-<l. 40, rue Saint-Pierre, angle de ia rue de 
l'Ermitage. Rouoaix. r i 7 

H l i o t © e T ! * « | i l i l e K l k a i i l . rue l'ella: i . 74. Kou-
baix Portraits emai l les en tous genres . Spécial i té de 
grands portraits au charbon. Photo-peinture, pàoto-
min ia tu ie . Grands portraits peints a l 'hui le depui* 
30 fr. 519 

t-t»iaisfc>'« changeur , ôo ,rue des Ciiamps. Koubaix. 
Achat et vente au comptant des obl igat ions aux 
bourses de Pari», L i l l e .Bruxe l l e s , Anvers. .seule mai
son de change n* traitant pas les opérations par spé
culat ion, de jeu, c'est-à-dire le terme, e toù les c l ients 
trouvent toutes les l istes de Bruxel les , d'Anvers, e tc . , 
t irages parus à ce jour ou t irages nouveaux. Baroaux 
ouverts de 8 heures matin à ~ heures soir. U m a n c a e s 
et fêtes exceptés . J-" 

Papiers et Sacs. — M o i i t < ' U K . | i r K r I i n i i w e r . 
1:27, rue Dauoentcn , Roubaix . — Papiers en tous 
genres . 5PI 

• te igr i -unajre—Itt ' l f iwl ia ie . eue•ni.^t.: rue Saint-
Joseph, 72 bis, Roubaix (près 1 égl i se des Pères). — 
Fabrique et magasin de meubles sa tous genres , ou
vrage garanti . Réparations de n ,f;*o!rts :-or:nces. ;i^5 

r ' r a n e o l » Oe lo i i i l>»xe i ' sJ*r , iiorticulteur d 
Mouveaux. Arrangement e t entret ien de jardins e t 
parcs par abonnements ou a la journée. Ta i l i s d'ar
bres, iauchage e t entret ien des pelouses . Arbres e t 
plantes d* toutes espèces . Pleurs coupées , bouquets 
et couronnes en t9us g e n r e s . Dépôtde terre de Bruyè 
res et de Purcet de bouna provenance. Il suffit d'écrit e 
pour être servi de suite . 527 

ZURICH, compagnie d'assurances contre les acci 
dent s . Pol ices Individuelles contre les acc idents de 
toute aature e t col lect ivesavec g a r a n t i e d e l a respon
sabil i té des patrons-La Compagnie Zurick a pris part 
un r èg l ement de la catastrophe du 0 novembre fSS;'. 
et e l l e a indemnisé les vict imes de l 'explosion du 15 
décembre 1884. El le régie annue l l ement , à Roubaix, 
près de 300 sinistres . — Direction particulière 
M . 1 ~ s a n t m o l t , n , ru» Ss iaUVinceat-de-PauJ. 5 

P a m l H o n o r e , rue de* Fabricants. 2». Glace» 
pour devantures de magasins . Miroiterie en gros . 
Encadrements . Entrepris* de travaux de peinture et 
vitrerie. — ASSURANCEcoutre le brisdes gl»ces.D34 

L e llircçteut - Gérant : A I J B I D R K b O U X . 

Roubaix. — li»n. Ai m m REBOL'X, r. Keu-ve 17 
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